ATA Nº 207/2000
·                  Aos treze dias do mês de setembro de dois mil, às treze horas e trinta minutos nas dependências da Câmara de Vereadores de Engenho Velho- RS, realizou-se a 15ª SESSÃO ORDINÁRIA, da 4ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, da 2ª LEGISLATURA, sob a presidência do Vereador LEALCINDO MARCELO, e presentes os Vereadores: SEBASTIÃO BARBOZA DOS SANTOS, OSCAR JUSCELINO BEHM, JOÃO CARLOS LORINI, GIL PEDRO MARI,  DARCI AIMI, SIDNEI BERNADELLI e CATARINA PIRAM. O Presidente antes de iniciar a sessão, comunicou que o vereador IVÂNIO NATAL TROMBETTA solicitou licença por trinta dias, assumindo em seu lugar o suplente AGENOR CONTERATO. O Presidente após ter passado o Livro de Presenças  e  verificando o  “Quorum”  Legal, pediu ao Vereador Sebastião B. dos Santos que fizesse a leitura de um trecho da Bíblia. Em seguida foi aprovada a ata de nº  206/2000, por unanimidade e sem ressalvas. Na seqüência, o Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Sebastião Barboza dos Santos para que fizesse a leitura das proposições apresentadas à Mesa, constituídas de Indicações. Seguindo, o Presidente passou para o PEQUENO EXPEDIENTE, onde a vereadora  Catarina Piran após cumprimentos disse: “Eu quero registrar a moção de pesar a família Guilardi. É mais uma perda para a nossa comunidade, e embora sabemos que ela sofreu muito e sua família também, a gente sente da mesma forma, porque mesmo tendo uma pessoa doente na família a gente sente muito esta perda.” Seguindo, o Presidente passou para o GRANDE EXPEDIENTE, onde os vereadores inscritos suspenderam o uso da palavra. Não havendo necessidade de intervalo, o Presidente passou para a ORDEM DO DIA, onde apenas comunicou que as INDICAÇÕES DE N° 88 a 91/2000, todas com parecer favorável da Comissão de Obras serão enviadas ao Poder Executivo para que tome as devidas providências ”. O Presidente passou para as EXPLICAÇÕES PESSOAIS, onde o Vereador Oscar J. Behm, após cumprimentos disse:“ Eu quero dar os parabéns a candidata a vereadora Gessi e o candidato Elcio que estão se fazendo presente nesta sessão. Eu tenho certeza que vocês desta forma estão colhendo algo importante para que na próxima Legislação se vocês se elegerem, vocês já estão um pouco por dentro do que se passa dentro de uma casa da Câmara de Vereadores. Sr. Presidente, na última sessão esteve aqui o nobre colega e hoje suplente, Edemar Frigeri, e eu não sei o porquê, mas já é o segundo que fala que não se elegeu mas não mudou de partido. E eu me elegi e mudei de partido e com muito orgulho. Por que será que ele não se elegeu? Nós fomos em cinco a reeleição; e porque será que o vereador Edemar não se elegeu? Eu pergunto aos Senhores por que. Porque não fez nada para o município de Engenho Velho a não ser vir receber o salário no final do mês. Por isso é que ele não se elegeu. E vocês sabem que uma reeleição é muito difícil. O vereador que está concorrendo, no caso a vereadora Catarina e o vereador Lealcindo, eu tenho certeza que estão encontrando dificuldades, e se mostraram trabalho se elegerão novamente, caso contrário se torna mais fácil para a candidata a vereadora Gessi e para o candidato a vereador Elcio. È só por isso que o vereador Edemar não se elegeu, porque ele não fez nada para o município de Engenho Velho. Ele vinha sim trazer alguma indicaçãozinha, pouca coisa, e o mais importante é que ele vinha receber no final do mês. Vocês  que estão concorrendo não façam isso, façam jus do que vocês estão fazendo e jus do salário que vocês vão receber.” O Vereador Sebastião B. dos Santos após cumprimentos disse : “ Eu gostaria de fazer alguns comentários e também algumas denúncias que me sinto como vereador na responsabilidade de fazer isto. Nós estamos vivendo um período eleitoral; período em que muitas coisas acontecem nos municípios e que eu acho que nós como vereadores devemos estar atentos a isto que acontece. A primeira denúncia que eu gostaria de fazer não com referência as eleições, mas com referência ao trabalho no Setor de Obras, é o caso que aconteceu lá na minha comunidade, Linha Santa Maria, e que eu tenho provas disso, de que uma senhora que necessitava que fosse patrolada a estrada que dá acesso a sua residência e foi falar com o chefe do Departamento de Obras, e este teve a coragem de pedir eucaliptos em troca do serviço. E aí eu gostaria de questionar os senhores. Afinal, será que esta senhora também não contribui com os seus impostos? Será que ela também não tem direito de pedir algumas horas de serviço com as máquinas públicas? Porque será que se faz isto afinal? Outra coisa que eu gostaria de deixar registrado como denúncia é a maneira em que está as atitudes que o Poder Municipal está tomando com relação as eleições. Tem um outro fato que aconteceu com uma senhora, também minha vizinha, que necessitando de atendimento a saúde veio até o posto de saúde e o Sonimar que estava atendendo no momento teve a coragem de fechá-la em sua sala e insinuar que se ela fosse favorável ao prefeito que aí está hoje, ele a daria atendimento, caso contrário não daria. Então vocês vejam em que situação chegamos. E eu gostaria até mesmo de questionar os nobres colegas vereadores da situação. Eu acho que nós deveríamos tomar um pouco de cuidado; ficarmos alerta e procurarmos realmente denunciar isso, e não só aqui; mas nós vamos ir em frente com isto. Outra coisa também que a gente constatou nos últimos dias, é que as vezes se procura carro para a saúde; a gente sabe que as vezes não tem nenhum disponível, e que nesses últimos dias foi o carro do gabinete do prefeito levar dois senhores a Passo Fundo, simplesmente porque eles tinham audiência na Polícia Federal. Será que isso é coisa que se faça com o patrimônio público que está aí? Então são denúncias que eu gostaria de deixar registrado e que nós vamos ver o que se pode fazer com relação a isso.” A Vereadora Catarina Piran  após cumprimentos disse: “A gente fica surpreso com estas coisas Sebastião, mas a gente gostaria de saber o nome destas pessoas para poder ir em frente e tomar alguma decisão a respeito disso. Em aparte o vereador Sebastião disse: “ Eu tenho inclusive mais do que um nome vereadora Catarina.” A vereadora Catarina prosseguiu dizendo: “ Então eu gostaria que você me desse o nome, a lista dessas pessoas pra gente ver se realmente aconteceu isso, daí a gente vai em frente e vai discutir, porque eu sou vereadora mas nunca persegui ninguém, nunca agredi ninguém. Eu acho que vocês devem saber disso por tudo o que eu fiz e o que eu não fiz. Mas só que assim não se deve fazer, então a gente quer saber o nome dessas pessoas e ver o que está acontecendo e tratar deste assunto”. Em aparte o vereador Sebastião disse: “ Vereadora, eu acho que simplesmente a senhora deveria ter conhecimento disso. Eu fiz a denúncia e eu vou seguir em frente, e a hora que for necessário, na hora certa eu vou citar e se precisar levar adiante eu vou levar.”  O Vereador João Carlos após cumprimentos disse: “Eu só gostaria de afirmar as palavras que o nobre vereador Sebastião tem falado, e assim eu dou os meus parabéns quando os vereadores de uma certa forma se preocupam, e como a vereadora Catarina colocou que se preocupa e vai em frente. Eu acho que nem a senhora concorda, nem os demais colegas, e muito menos eu concordo quando se faz uma distinção partidária e se trabalha pela tal pessoa só porque ela é do partido do prefeito ou do Executivo. Eu acho que todo mundo paga os impostos, contribui, é cidadão do Engenho Velho e merece o mesmo atendimento. Eu já denunciei várias vezes nesta Câmara, e a última denúncia minha foi referente aos meus familiares, que eu não gostaria de fazer tal pronúncia, mas fiz e para quem não quer acreditar está lá, é só passar por lá, que até se a gente passar por lá e ver, certamente o Executivo terá vergonha. E para reforçar o que o Sebastião tem colocado, eu tenho aqui no gravador. Eu falei com esta família também hoje pela manhã; está aqui a palavra deles. O gravador não tem força para que todos escutem, mas se alguém quiser  escutar depois o que a senhora teve pronunciado hoje de manhã, que foi as mesmas palavras e acredito que seja a mesma família que o Sebastião colocou. Eu não sei qual é está família que você está colocando, mas aqui tem uma família que ela colocou que foi trancada dentro do departamento com o Sonimar, e eu até vou colocar aqui, o Sonimar que eu conheço não é chefe nenhum da Saúde; chefe que eu conheço e que nos foi indicado até agora é o Bianor Santin, e é responsável. Se falta um motorista para a saúde quem deve ir é o Sonimar, e não o Bianor, e quem está respondendo pelo setor da Saúde do Engenho Velho é o Bianor Santin. Desculpem os nobres vereadores, mas lá se encontrava o Sonimar. Eu tinha me proposto em não pronunciar dentro da Câmara novamente estas coisas, porque até hoje pela manhã eu procurei o Sonimar. Eu estive nesta família e vim de lá e fui até o Departamento da Saúde, porque eu acho que as coisas tem que ser as claras, e ele me colocou que não é isso, mas na pronúncia da senhora, ela colocou que se ela não votasse para o Elio, ou seja, na atual Administração que está concorrendo a reeleição, não tinha atendimento pra ela. E eu cobrei isto, e ele disse que ia buscar a fulana e queria que eu fosse lá ao meio dia; só que eu não tenho tempo de ficar correndo pra lá e pra cá. Mas está aqui no gravador a pronúncia da família, e eu mostrei a gravação da família. A senhora toma oito medicamentos por dia, são medicamentos fortes. E não é só pelos medicamentos, é que são pessoas carentes que eu conheço desde o tempo que eu trabalhava na Saúde, e cada pouco tem que estar auxiliando. Então ele me colocou que vem ajudando de outras formas; até ontem, diz ele que o Bianor foi buscar e foi levar. Mas a colocação da família foi esta. Então nós temos que ter cuidado, porque este não é o primeiro caso, são vários casos que o pessoal vem nos colocando que não são atendidos no posto de Saúde; ou fulano recebe mais do que o ciclano. Então eu pergunto para ele se eles estavam aderindo aquele cadastro que a gente fez quando estava dentro do Conselho de Saúde, que ali estava registrado o quanto poderia ser dado de descontos a cada família. Então eu acho que de certa forma o órgão público está sendo usado para se fazer campanha política. E está sim, e que não venha ninguém dizer que não. Eu não sou burro como eles pensam para não ver o que está acontecendo. Tanto é que o prefeito municipal se formos procurá-lo a qualquer hora na prefeitura, desde manhã não se encontra mais. Eu sou até favorável a reeleição, desde que se consiga conciliar as duas coisas. Agora, simplesmente ocupar a máquina pública para se fazer campanha política, daí eu sou totalmente contrário a reeleição do Sr. Prefeito ou seja lá do prefeito que for. Sou contrário porque se está usando o dinheiro público para fazer campanha política. Então vereadora Catarina, se a senhora quiser ouvir está aqui gravado, e até não se ouve muito bem porque tinha choro de criança junto. Mas eu gravei pra mim ter uma prova de que ela está cobrando que estão fazendo distinção partidária. Ela colocou que está sendo discriminada, então eu acho que nós devemos ter este cuidado de olhar melhor para estes problemas. De outra forma eu também cobro aqui de certos servidores públicos que como no dia de hoje não se preocupam em estar no ambiente onde é da prefeitura. Por exemplo, hoje de manhã, na oficina ROVOL do Cláudio, do lado de casa, estava lá um funcionário público e ficou a manhã toda lá. Será que não tem nada lá no galpão ou em outro setor para se fazer. O que este funcionário estava fazendo lá se não tinha nenhuma máquina pública lá na oficina. Então o que é que se faz numa época desta? Se faz é fofoca por política ou tentar negociar uma política. Isto estão fazendo, e eu sou totalmente contrário. Estão sendo pagos com o dinheiro do povo pra ficar no seu ambiente de trabalho e não ficar zanzando por aí. E este funcionário estava lá na oficina; eu fiquei cuidando propositalmente para ver o que ele fazia ali; mas nada fazia. Então eu sou contra e nós temos que denunciar este tipo de atitude.” O vereador Lealcindo Marcelo após cumprimentos disse:“ Eu não sei se os colegas vereadores passaram pela Linha Bela Vista; eu gostaria que alguém chegasse lá na propriedade do senhor Adão Marçal e conversasse com ele. Vocês se lembram que no ano de 1997 foi feito uma indicação pedindo que fosse construído um açude e arrumado a estrada para ele. E sabe o que foi feito? Mandaram ele comprar uns canos para colocar no açude para quando fossem lá limpar o açude dele já colocar os canos. E ele está até hoje com os canos comprados, pois não fizeram tal serviço. E quanto a estrada eu falei com o vice-prefeito que o homem estava se queixando da estrada. Não sei se fizeram agora nesses últimos dias, mas a dias atrás quando eu passei por lá o serviço não havia sido feito e o senhor Adão estava se queixando. Então são estas as queixas e o descontentamento do povo por motivo de discriminação por causa do partido. E nós como vereadores não gostaríamos que isso acontecesse. Na Cachoeirinha também, com o senhor Estéfano Sigonini, abriram o açude dele e não fecharam. Ele pediu para enterrar um monte de pedras e não fizeram. São trabalhos que foram pedidos pelos vereadores nesta casa e não foram feitos, inclusive estas pessoas que ajudaram e contribuíram para o município e merecem assim como todos o mínimo de consideração. E a questão do vereador suplente Edemar Frigeri que assumiu o mês passado e o colega Sidnei que cobraram a presença do Assessor Jurídico, hoje ele está aqui e colocou o seu método de trabalho. Então eu acho que ficou bem claro. Em aparte o vereador Oscar disse: “ O senhor deveria ter lido o contrato feito com ele para esclarecer melhor.” O vereador Lealcindo prosseguiu dizendo: “ Mas o contrato feito com ele é o mesmo que foi feito com o outro assessor. O trabalho dele é nos prestar assessoria e nos dar um parecer dos tais projetos, se por ventura ele não puder comparecer ele enviando o parecer já é o suficiente.” Sendo estas as matérias da Sessão o Presidente encerrou a mesma agradecendo a presença dos Vereadores e demais presentes. Nada  mais a constar eu Sebastião Barboza dos Santos 1º Secretário, orientei a Leidinara Bonavigo, Diretora Administrativa da Câmara, para que lavrasse a presente ata que, após distribuída em avulso, lida e aprovada, será assinada por mim e pelos vereadores. Engenho Velho, aos 13 de setembro de 2000.
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